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ANÁLISE DAS DIFERENTES TIPOLOGIAS DO USO NO TIJOLO NA 
CONSTRUÇÃO DO CONJUNTO ARQUITETÔNICO DA POMPEIA  

 
RESUMO 

O patrimônio cultural é uma parte imprescindível da história e da formação dos povos. Sendo 
assim, sua preservação torna-se necessária para as gerações futuras, proporcionando a 
manutenção da identidade. Quando esse patrimônio for o edificado, ele deve ser preservado 
para manter a integridade dos seus elementos para gerações futuras. 

As construções da imigração italiana na região de Silveira Martins, RS, contam com 
exemplares significativos para a história da arquitetura deste contexto. Porém, os métodos 
construtivos utilizados na época, deixam algumas incertezas quanto ao detalhamento em 
alvenaria de tijolos, devido a ausência de uma documentação mais precisa. Os imigrantes 
trouxeram consigo toda a sua cultura e suas técnicas construtivas que tiveram que ser 
adaptadas aos materiais disponíveis no local.  As primeiras edificações eram de madeira, e 
com a instalação de uma olaria, a construção de alvenaria de tijolos se tornou a alternativa de 
escolha, já que não existia no local abundância de pedras para manter o mesmo tipo de 
arquitetura vindo da terra natal. Entende-se por alvenaria a associação de um conjunto de 
unidades de materiais (tijolos, blocos, pedras, etc.) unidos por argamassa, possuindo 
propriedades mecânicas intrínsecas capazes de constituir elementos estruturais.  Com o 
intuito de analisar as tipologias construtivas de alvenaria de tijolo da região de Silveira Martins, 
serão feitos os desenhos de detalhes construtivos presentes no Conjunto Arquitetônico da 
Pompeia, interior do município. Este conjunto é formado por uma olaria, uma capela, um 
sobrado e um casarão. A maioria dos edifícios foi construída com tijolos à vista, dessa forma 
será possível verificar o detalhamento dos encaixes dos elementos entre si. O 
desenvolvimento deste trabalho vem com o objetivo de analisar as diferentes tipologias do 
uso da alvenaria de tijolos no período inicial da imigração da região da 4ª colônia da imigração 
italiana, através do redesenho de detalhes construtivos do conjunto arquitetônico da Pompeia, 
especificamente. Isso será de grande importância para futuras intervenções ou simplesmente 
para a realização de manutenções no local. Além disso, a investigação do sistema construtivo 
através do redesenho poderia servir para o estudo em construções de tipologias semelhantes. 

  

Palavras-chave: Imigração Italiana(1), Detalhes Construtivos(2), Redesenho (3)  
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ANALYSIS OF DIFFERENT TYPOLOGIES OF "BRICK USE" IN 
CONSTRUCTION OF ARCHITECTURAL POMPEII SET 

ABSTRACT 

 

The Cultural patrimony is an essential part of the history and education of people. Therefore, 
the preservation becomes necessary for future generations, providing the maintenance of 
identity. When this “patrimony” is a building patrimony, it should be preserved to maintain the 
integrity of its elements for future generations. The buildings of Italian immigration in the region 
of Silveira Martins, RS, have significant examples in the history of architecture in this context. 
However, the construction methods used at the time, leave some uncertainties about the 
details in brickwork due to the absence of a more accurate documentation. The immigrants 
brought with them all their culture and construction techniques that had to be adapted to the 
local materials. The first buildings were made of wood, and with the installation of a pottery, 
building brick masonry became the first alternative, since it did not exist in the local, abundance 
of stones to keep the same type of architecture from the homeland. It is understood by 
masonry, an association of material properties (bricks, blocks, stones, etc) joined by mortar 
having intrinsic mechanical properties capable of constituting structural elements. In order to 
analyze the building typologies of brick masonry in Silveira Martins, the present construction 
details drawings will be made in the architectural complex of Pompeii, inland the municipality. 
This set consists of a pottery, a chapel, a loft and a townhouse. Most of the buildings was built 
with exposed brick, this way you can check the details of the elements together. The 
development of this work is aimed to analyze the different types of the use of brick masonry in 
the early period of immigration in the region of the 4th colony of Italian immigration, through 
the redesign of constructive details of the architectural complex of Pompeii, specifically. It will 
have a great importance for future operations or simply for carrying out maintenance on the 
region.  Furthermore, the investigation of the building system through the redesign could be 
used to study in similar types of constructions. 

  

Keywords: Italian Immigration (1) Constructive Details (2) Redesign (3)
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é analisar detalhes construtivos da arquitetura da imigração italiana 
da região da 4ª Colônia, mais especificamente na cidade de Silveira Martins, RS. A 
metodologia empregada foi a análise por meio do redesenho de detalhes significativos do 
conjunto arquitetônico da Pompeia, que servirão para registro e futuras consultas para 
intervenções no local ou em exemplares arquitetônicos similares. 

2. BREVE HISTÓRICO DA IMIGRAÇÃO ITALIANA   

No início do século XIX, com o crescimento  da industrialização houve também um aumento 
no número de desempregos na Europa. Isso fez com que houvesse um grande incentivo por 
parte dos governos europeus para a imigração às  Américas entre 1815 (queda de Napoleão) 
e 1914 (Primeira Guerra Mundial). Neste período estima-se que 40 milhões de pessoas saíram 
do continente. (POSENATO, 1983)5 . Ao mesmo tempo no Brasil, após sua independência, 
em 1824, foram incentivadas correntes imigratórias para povoar o interior do país. No Rio 
Grande do Sul iniciaram o povoamento ao longo do Rio dos Sinos e Caí e várzeas do Taquari 
e Rio Pardo, por luso brasileiros. Em seguida veio a imigração alemã, que foi incentivada pelo 
acesso à linhas de crédito, e compra de passagem pelo governo, mas em 1867 já não era 
suficiente o número de colonizadores, o que foi agravado pela lei do ventre livre em 1871. A 
Alemanha já não estava incentivando a emigração fazendo com que as campanhas de ida à 
América se voltassem para a Itália.7 A imigração italiana no Rio Grande do Sul, segundo 
ANCARANI (1914), começou no ano de 1874, mas só no começo de 1877 foi enviada a 
primeira expedição composta de 70 famílias de imigrantes destinados a colonizar o núcleo de 
Silveira Martins. Estas desembarcaram em Porto Alegre e seguiram de navio até Rio Pardo, 
de onde foram encaminhadas ao barracão dos imigrantes, em Val de Buia, hoje cidade de 
Silveira Martins, onde permaneceram até o loteamento e início das construções de suas 
propriedades. As terras foram divididas em linhas orientadas de norte para o sul, outras linhas 
transversais cortavam-nas em ângulo reto, formando lotes de 24 hectares. A partir deste 
momento iniciaram-se as construções das moradias.   

Os imigrantes trouxeram consigo toda a sua cultura, inclusive suas técnicas construtivas.3 Em 
cada região, os métodos construtivos foram adaptados conforme os recursos presentes na 
região e as habilidades construtivas dos integrantes da comunidade. Os principais métodos 
construtivos eram a construção em madeira, pedra e alvenaria de tijolo. A arquitetura da 
imigração italiana na região de Silveira Martins, RS, tem uma grande importância para a 
história da região, mas os métodos construtivos da alvenaria de tijolo utilizados na época e 
que não se tem conhecimento de terem sido detalhados. Como existiam poucos recursos para 
a construção de suas moradias e locais de trabalho, tiveram que se adaptar aos materiais 
disponíveis no local.  As primeiras edificações eram de madeira, e com a instalação de uma 
olaria, a construção de alvenaria de tijolos se tornou a alternativa de escolha, já que não existia 
no local abundância de pedras para manter o mesmo tipo de arquitetura vindo da terra natal. 

1. ANCARANI, Umberto. Monographia sobre a origem da ex-colonia italiana de Silveira Martins 1877-1914. Revista 
Comemorativa do centenário da fundação da cidade de Santa Maria –RS 1814-1914. 
3. FILIPPON, M.I.  A casa do imigrante italiano, a linguagem do espaço do habitar. Dissertação de mestrado UCS, 2007. 
5. POSENATO, J. Arquitetura da imigração italiana no Rio Grande do Sul. Porto Alegre. Ed EST/EDUCS 596 p. 1983. 
6. RICHTER, I et al. Medianeira e Pompéia: festividades religiosas populares na região de Santa Maria. Ed. UFSM, Santa Maria, 
1990, 123p. 
7. VALLE, J. B. S. PATOLOGIA DAS ALVENARIAS Causa / Diagnóstico / Previsibilidade. Monografia (Especialização em 
Tecnologia da Construção Civil). Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte – MG. 2008. 
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3.HISTÓRICO DO LOCAL 

O município de Silveira Martins localiza-se na região central do estado do Rio Grande do Sul, 
à 284 km de Porto Alegre. A cidade é o berço da 4ª Colonia da Imigração Italiana, pois foi a 
quarta região a ser colonizada. No seu interior, à dois quilômetros da sede do município 
localiza-se a linha 4 Sul (denominada em decorrência da delimitação inicial da imigração 
através de linhas e pontos cardeais), também conhecida como estrada da Pompeia que dá 
acesso ao Conjunto Arquitetônico da Pompeia. 

Este conjunto é composto por uma Capela, uma Olaria, um Sobrado e o Casarão da família 
Guerra, donos da propriedade desde a divisão dos lotes no início da colonização. As primeiras 
edificações do local foram a Olaria e o Casarão que era o local de moradia. A Capela da 
Nossa Senhora da Pompeia surge a partir de uma promessa feita por Vicenzo Guerra, que 
era oleiro de profissão em virtude de uma cura de uma doença. A construção foi iniciada em 
1900 e concluída em 1909, sendo auxiliado neste trabalho por vizinhos do Vale. A capela foi 
construída dentro da propriedade particular, próxima da olaria e da casa da família.6  

  

Figura 1 – Igreja da Nossa Senhora da Pompeia. Conjunto Arquitetônico da Pompeia. Silveira Martins. 

Arquivo pessoal autora. Junho,2015. 

Por ser um conjunto arquitetônico construído entre o final do século XIX, e início do século 
XX, o local já teria uma importância histórica e cultural. Mas esta importância torna-se ainda 
maior no momento em que relembramos a história da imigração italiana na quarta colônia, 
onde encontramos a diferenciação das construções desta colônia em comparação com as 
demais. A presença desde cedo da Olaria faz com que as casas fossem construídas grande 
parte em alvenaria de tijolo, ao contrário dos demais sítios de colonização, onde o sistema 
construtivo predominante era pedra e madeira. As construções em pedra talhada ou 
encaixadas não tiveram uma difusão tão grande nesta região como nas primeiras colônias, 
pela facilidade de acesso ao material cerâmico. Isso vem a justificar mais ainda a importância 
da preservação do local. Já que a olaria teve um diferencial na arquitetura da região.  

 
. 
6 RICHTER, I et al. Medianeira e Pompéia: festividades religiosas populares na região de Santa Maria. Ed. UFSM, Santa Maria, 
1990, 123p. 
7. VALLE, J. B. S. PATOLOGIA DAS ALVENARIAS Causa / Diagnóstico / Previsibilidade. Monografia (Especialização em 
Tecnologia da Construção Civil). Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte – MG. 2008. 
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4.USO DE ALVENARIA NA IMIGRAÇÃO 

 

Figura 2 – Casarão do Conjunto Arquitetônico da Pompeia. Silveira Martins.  Fonte: Arquivo pessoal 

da autora. Junho, 2015. 

 

Como existiam poucos recursos para os imigrantes italianos construírem as suas moradias e 
locais de trabalho, estes tiveram que se adaptar aos materiais disponíveis em cada local.  As 
primeiras edificações eram de madeira e pedra pois havia abundância de madeira e de basalto 
naquelas regiões da serra gaúcha e o imigrante italiano dominava com maestria o uso da 
pedra para a construção.2 Com a instalação de uma olaria, a construção de alvenaria de tijolos 
se tornou a alternativa de escolha, já que havia escassez de pedras para manter o mesmo 
tipo de arquitetura vindo da terra natal. Entende-se por alvenaria a associação de um conjunto 
de unidades de materiais (tijolos, blocos, pedras, etc.) unidos por argamassa, possuindo 
propriedades mecânicas intrínsecas capazes de constituir elementos estruturais.7 Este 
sistema construtivo está presente na arquitetura de centros históricos e regiões antigas em 
muitos tipos de estruturas, como alvenaria portante ou como áreas de transferência de 
esforços da edificação para o solo.   
 
 

5.O USO DO REDESENHO COMO MANUTENÇÃO DO PATRIMÔNIO 
Segundo Mahfuz, 4 uso do re-desenho de projetos é um meio de se adquirir conhecimento 
específico sobre os principais aspectos da arquitetura. Isso não é uma invenção recente, 
sendo usado a muito tempo para o ensino e pesquisa acadêmica. O modo de realizar esta 
reconstrução gráfica pode ser feita pela maneira convencional com lápis e prancheta ou com 
programas computacionais. De ambas as maneiras é possível observar detalhes 
arquitetônicos que não seriam visíveis somente com a observação ou análise do projeto.Além 
disso, com os conhecimentos advindos do redesenho podem ser utilizados na manutenção 
do patrimônio arquitetônico.   
 

4 MAHFUZ, Edson. Banalidade ou correção: dois modos de ensinar arquitetura e suas consequências. Vitruvius, Arquitextos, 
agosto, 2013. Disponível em: http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/14.159/4857 , (19/05/2016) 
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6.METODOLOGIA 

A metodologia da execução do trabalho consistiu em um levantamento métrico e fotográfico 
do local, com o intuito de observar e redesenhar o sítio. Dentro deste levantamento foram 
escolhidos alguns locais relevantes especificamente do uso do tijolo para redesenhar através 
de croquis.  

7.DETALHES CONSTRUTIVOS 

 

      Casarão 
      Sobrado 
      Olaria 
      Igreja 

 

Figura 3 – Planta Baixa do Conjunto Arquitetônico da Pompeia.  Fonte: Scapin et al. 2006, prancha 2, 

adaptado pela autora. 

As peças de tijolos encontradas no sítio tem diferentes tamanhos que 
provavelmente eram utilizados para diferentes finalidades. As peças 
com tamanho 30 x 12,5 x 7,5 cm são encontrados nos pilares da 
olaria, assim como no piso frontal do casarão. Estes locais por serem 
de grande exigência estrutural(pilares) e manutenção do calor (caso 
do forno) foram concebidos com peças mais robustas. Alguns pilares 
da Olaria tem aproximadamente 45 cm de lado, pois a alvenaria dos 
pilares é de uma vez, sendo usado um tijolo inteiro ao comprido, 
associado a outro no menor eixo, com isso, o   pilar torna-se com um 
elemento estrutural para a sustentação do telhado.  
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Figura 4 – Croqui dos pilares da Olaria.  Alvenaria de uma vez. Fonte: autora. 

O forno foi construído com o dobro da espessura dos pilares, sendo a largura de 3 tijolos de 
30 cm, formando uma parede de mais de 90 centímetros de espessura. A abertura do bocal 
do forno é feita na conformação de arco, feito inteiramente de tijolos, estrutura que garante 
sustentação à grande e espessa parede. 
A forma de arco é encontrada também no casarão em portas e janelas. Isto mostra uma 
preocupação com a estética já que o tijolo ficaria aparente, mas também com a função, pois 
o arco garante sustentação adequada para as aberturas na alvenaria. 

 
Figura 5 – Croqui do forno de queima da Olaria. Mostrando a parede de 90 cm de espessura. Fonte: 

autora. 

As peças de tijolo utilizadas na construção do casarão, possuem dimensões de 25x 10,5 x 6 
cm, apresentando-se menos robustas, provavelmente por seu uso ser na forma de alvenaria 
portante. Os encaixes dos tijolos são feitos por argamassa de cal e areia. É possível notar 
que para o posicionamento do madeiramento lateral, são inseridos travas de madeiras entre 
as fiadas das peças.  
 

 
Figura 6 – Croqui da janela frontal do casarão. Nota‐se o arco na parte superior e a verga de madeira. 

Fonte: autora.  
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Os telhados das edificações são todos executados com telhas tipo capa/ canal, o que exige 
um madeiramento com espaçamento pequeno entre as terças para inserção das ripas que 
sustentam as telhas. O madeiramento está sempre aparente nas fachadas da edificação. O 
uso de calhas não foi registrado em nenhuma das edificações do conjunto. Inclusive no 
processo de ampliação  

 
 
Figura 7 – Croqui do encaixe do pilar da Olaria com o madeiramento do telhado. Nota‐se as telhas 

tipo capa‐canal. Fonte: autora. 

 

Figura 8 – Croqui do encaixe da base em pedras do casarão com os tijolos da parede. Fonte: autora. 

Na fundação e base do casarão foram utilizadas pedras presentes no local e que foram 
entalhadas para serem conformadas em formato mais regular. A alvenaria de tijolos encontra-
se apoiada sobre esta base. As pedras eram apenas encaixadas e que os tijolos estão 
nivelados e rejuntados com argamassa de cal e areia.  
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Figura 9 – Croqui do encaixe dos tijolos no canal coletor da água do telhado da Olaria. Fonte: autora. 

No encontro de duas águas da olaria, presente em decorrência da ampliação do local, foi 
instalado um canal coletor desta água, direcionando-a para o curso d’água presente na lateral 
da edificação.  

 

Figura 10 – Croqui dos degraus de acesso ao casarão feito em tijolos. Fonte: autora. 

Nos degraus da entrada do casarão foram executados em tijolo, sem revestimento. Nota-se o 
trabalho de encaixe feito com as peças.  

 

Figura 11 – Croqui dos parede de tijolos vazados na olaria. Nota‐se a diferença entre os tamanhos dos 

tijolos de vedação e dos tijolos dos pilares. Fonte: autora. 
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Algumas paredes da Olaria tem paredes vazadas de tijolos. Estes tijolos foram os de menor 
tamanho encontrados no sítio, de tamanho 24x11,5 x 5 cm. No croqui da figura 11, podemos 
notar a diferença de tamanho entre os tijolos dos pilares para o da vedação.  

Todas as paredes das edificações do conjunto possuem paredes de grande espessura, o que 
garante um bom isolamento térmico. Ainda que as peças confeccionadas na olaria fossem 
maiores do que é normatizado hoje (segundo a NBR 7170/1983 as medidas padrão são:19 x 
9, 5,7 cm), ainda assim a alvenaria não foi executada em nenhum momento na conformação 
de meia vez, que passou a ser a mais usual quando usamos o tijolo maciço, por ser mais 
econômica.  
 
 

6.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com a elaboração deste trabalho foi possível analisar algumas das diferentes tipologias do 
uso no tijolo na construção do conjunto arquitetônico da Pompeia. Este estudo será de grande 
valor para o futuro restauro daquelas edificações e de outras que tenham o mesmo método 
construtivo. O estudo ainda está sendo executado e será ainda complementado pelo uso de 
novas tecnologias como a prototipagem e a fabricação digital.   
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